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O Projeto Rondon promove ações de extensão universitária em vários municípios do país 
com baixo Índice de Desenvolvimento Humano (IDH). O objetivo é melhorar a qualidade de 
vida da população por meio de trabalhos interdisciplinares. Durante treze dias dos meses de 
janeiro e fevereiro de dois  mil  e onze,  uma equipe formada por oito acadêmicos e dois 
professores da Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG) participou do projeto em 
Santa Luzia do Itanhi, na região sudeste do Sergipe. A equipe desenvolveu trabalhos nas 
áreas de Comunicação, Trabalho e Produção, Tecnologia e Meio Ambiente. Todas as ações 
e  peculiaridades  do município  foram registradas através de fotografias.  As  ações foram 
realizadas em locais variados como escolas, centro de idosos, praças, distritos rurais, entre 
outros, e tiveram o envolvimento de distintos públicos. Na aplicação das oficinas e palestras 
foram  utilizados  recursos  como  o  teatro,  atividades  lúdicas,  recursos  multimídia  (como 
projetor, atividades em laboratórios de informática), caminhadas pela cidade, entre outros. A 
metodologia priorizou a interação, para que os participantes tomassem postura protagonista, 
com o objetivo de que se tornem multiplicadores do conhecimento. Como os universitários 
eram  de  cursos  distintos,  todas  as  ações  executadas  foram  interdisciplinares,  o  que 
proporcionou trabalho cooperativo e aprendizado coletivo. A avaliação do projeto feita pela 
comunidade posteriormente às ações desenvolvidas no município foi muito positiva, pois se 
observou  a  participação  de  várias  pessoas  em  mais  de  uma  atividade.  Como  desafio 
enfrentado,  destaca-se  a  falta  de  apoio  e  incentivo  ao  projeto  da  gestão  da  Prefeitura 
Municipal. O Projeto Rondon proporcionou aos estudantes uma imersão em uma realidade 
distinta da qual estavam inseridos, com diferenças em relação a vários aspectos histórico-
culturais, além da prática de seus conhecimentos. 

PALAVRAS  CHAVE  –  Interdisciplinaridade.  Metodologia  participativa.  Formação  de 
multiplicadores.
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